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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Nesta quarta-feira 09 de dezembro, funcionários(as) do Banco do Brasil irão deliberar em 

assembleia virtual,  sobre a proposta de acordo de teletrabalho apresentada pelo BB, que terá 
validade somente após a pandemia; antes disso, acordo emergencial aprovado pelos funcionários em 
julho continuará valendo.

Com base no parecer da Comissão de Empresa dos Funcionários do Banco do Brasil (CEBB), o 
SindBancários Petrópolis orienta a aprovação da proposta de teletrabalho. A assembleia virtual será 
realizada através do link:  https://bancarios.votabem.com.br/, onde estarão disponíveis todas as 
informações necessárias para a deliberação acerca do Acordo Coletivo de Trabalho que regulamenta o 
Teletrabalho com o Banco do Brasil. A votação terá encerramento às 23h59.

MP 995, que permite venda de ativos da Caixa, perde a validade
A Medida Provisória (MP) 995, que permitia a privatização da 

Caixa a partir de suas subsidiárias, teve seu prazo de vigência 
encerrado na sexta-feira, dia 04/12. Um ato declaratório publicado 
pelo Congresso Nacional, nesta terça-feira 08/12, no Diário Oficial da 
União, oficializa a caducidade da medida.

Pela norma, a Caixa e suas subsidiárias ficariam autorizadas, 
até o final de 2021, a constituir outras subsidiárias, inclusive se 
valendo da incorporação de ações de outras sociedades 
empresariais, assim como adquirir controle societário ou participação 
societária minoritária em sociedades empresariais privada.

Vale lembrar que desde que foi editada, em 7 de agosto, a Contraf-CUT, a Federação 
Nacional das Associações do Pessoal da Caixa Econômica Federal (Fenae), junto com entidades 
representativas dos bancários e parlamentares realizam ações de mobilização para pressionar o 
governo federal a revogar a MP 995.

No decorrer de 2020, importantes atos foram realizados contra a MP e em defesa da Caixa 
100% pública, promovidos por várias frentes, tais como Contraf-CUT, Fenae, Comitê Nacional em 
Defesa da Caixa, Frente Parlamentar em Defesa dos Bancos Públicos e Frente Parlamentar em 
Defesa dos Direitos Humanos.

Parte da derrota da MP 995 foi graças à mobilização das entidades representativas dos 
empregados, movimentos sociais e da população contra o desmonte do banco público. A Caixa é 
responsável por atender as famílias mais carentes, principalmente por realizar o pagamento de 
benefícios sociais, como o auxílio emergencial e Bolsa Família. Como o governo não vai desistir de 
entregar o patrimônio nacional e enfraquecer a instituição financeira, a luta em defesa da Caixa 
100% pública será mantida. 

Os sindicatos querem que a Fenaban (Federação Nacional dos Bancos) esclareça quais as 
regras básicas para os protocolos, preocupados com uma possível segunda onda da Covid-19 e o 
relaxamento nos últimos meses em relação aos cuidados necessários de prevenção. Além disso, 
reivindicaram a inclusão da categoria bancária entre os setores prioritários para a vacina contra a 
Covid-19, além do desconto das complementações do auxílio-doença. 

A segunda onda – A negociação ocorreu para tratar dos protocolos para prevenção da 
Covid-19 e em função do aumento da contaminação nesse final de ano, no que já está sendo 
chamado de “segunda onda”. 

Os bancários querem acabar com a disparidade no tratamento dado sobre o tema entre os 
bancos e entre os próprios funcionários da mesma instituição financeira. Há situações onde o 
trabalhador tem alta e o banco quer descontar o que antecipou e mesmo desconta antes de o 
trabalhador receber do INSS. Outra preocupação é garantir que o desconto da antecipação seja 
parcelado, não comprometendo mais do que 30% do salário do trabalhador. Outro problema é que o 
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) está demorando a pagar o auxílio-doença. 

Também foi discutida a necessidade do governo incluir a categoria bancária entre os setores 
que terão prioridade para a vacina contra a Covid-19. O entendimento, tanto do Comando Nacional 
dos Bancários como da Fenaban, é de que a categoria é um dos setores essenciais para a sociedade 
durante a pandemia .

Prioridade para bancários na vacina contra Covid-19
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